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Ano A

“Quero escutar, acompanhar e servir“

Informações da semana

Sábado - 18 Jul

Domingo - 12 Jul

Domingo - 19 Jul

Terça-Feira - 14 Jul

Quinta-Feira - 16 Jul

Quarta-Feira - 15 Jul

18:00h

11:00h

11:30h

21:00h

19:30h

18:30h

09:00h

16:30h

12:30h

10:30h

Missa de Festa na Igreja dos Freires; 

Batismo; 

Não há missa às 19h durante o mês de Julho e Agosto; 

Aniversário natalício de D. Manuel Clemente;

Neste domingo dia 12, o Padre António 
Raimundo celebra a sua missa nova na 
igreja da Benedita. Deixo parte do texto 
da entrevista que saiu no site do patriar-
cado. Proveniente de uma família com 
prática cristã regular, António cresceu 
ligado à vida da Igreja. Fez a cateque-
se na Benedita, onde sempre manteve a 
sua prática religiosa, e integrou durante 
cerca de dez anos o grupo juvenil Jovens 
Sem Fronteiras. “Somos uma família 
com prática cristã regular”, recorda, sub-
linhando a importância deste ambiente 
no seu crescimento. 

Foi também acólito desde a adolescên-
cia, experiência que ajudou a consolidar 
a sua proximidade à vida paroquial. Ape-
sar de ter ido estudar e trabalhar para fora 
– licenciou-se em Economia no Algarve 
e iniciou um mestrado em Gestão em 
Lisboa –, nunca se desligou totalmente 
da sua paróquia de origem, regressando 
com frequência aos fins-de-semana. O 
momento decisivo surgiu em 2016, du-
rante uma experiência missionária. “Foi 
nos momentos de oração, na Missa, na 
homilia, tudo me tocava. Sobretudo nos 
momentos de paragem”, conta. A partir 
daí, iniciou um caminho de acompanha-
mento espiritual, ainda sem a intenção 
clara de se tornar padre. O convite para 
participar numa Semana de Verão, no Se-
minário da Caparide, foi determinante. 
Nunca tinha entrado num seminário, mas 
essa experiência marcou profundamente 
o seu percurso. “Foi muito tocante. Toda 
a semana continuou a tocar-me”, explica.

O primeiro ano, o chamado Tempo 
Propedêutico, em Caparide, foi vivido 
como um tempo essencial de enraiza-
mento espiritual. “Foi o início na oração, 
na rotina e no viver em comunidade”, re-
sume. Posteriormente, já no Seminário 
dos Olivais, aprofundou a sua formação e 
integrou diversas experiências pastorais, 
que considera fundamentais para o seu 
crescimento.

Não há missa na Igreja Paroquial às 9h  
nem às 11.30h;

Domingo XV 
do Tempo Comum

Domingo XVI 
do Tempo Comum

Conselho Pastoral Paroquial no Centro Comunitário; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Não há Missa na Igreja Paroquial às 18:30h; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Celebração da missa nova do Pe António Raimundo, 
na Igreja Paroquial, seguida de jantar convívio; 

Batismos;

Missa no Bairro da Figueira celebrada pelo  
Pe António José Lopes, seguida de convívio; 

paróquia de nossa senhora da encarnação da benedita

Rua do Centro Comunitário - 2475-202 BENEDITA 
Telm. do Cartório: 910009931

E-mail: paroquiadabenedita@gmail.com
Internet: www.paroquiabenedita.pt

EM AGENDA:
20 de Julho: reunião para os peregrinos inscritos na Peregrinação à Polónia, às 21h
26 de julho: missa no Bairro da Figueira, às 11h, Festa dos Idosos, seguida de almoço 

Aviso — Sala de Chá
A Sala de Chá estará encerrada nos meses de Julho e Agosto.
Agradecemos a compreensão.

Notas
Missa ferial na Igreja Paroquial - 3ª a 6ª feira às 08:30h, 3ª também às 19:00h;
Atendimento de Reconciliação, após a missa, quando possível;
Horário do Cartório - 3ª a 6ª das 09h às 11h/ 15h às 18h; sábado das 10h às 11h;



Estágio de Verão, Campanários e Luzeiros

Projeto “Dar-me Sem Medida”

Diplomas das bodas Matrimoniais

Conselho Pastoral Paroquial da Benedita

Jovens em colónia de férias, no Centro Comunitário

Cartório Paroquial — Mês de Agosto

A Pastoral Vocacional oferece-te tempos de encontro e convívio com outros rapazes 
e raparigas da mesma idade, no período das férias, para partilhar a vida, os sonhos,  
o futuro, a vocação, a fé, a amizade com Jesus. 
Luzeiros (para raparigas entre 12 e 17 anos):
— De 1 a 5 de julho , na Quinta das Tílias- Inscrições:  vocacoesxpto@gmail.com  ou
https://vocacoes.patriarcado-lisboa.pt/luzeiros/
Estágio de verão (para rapazes do 6.º ao 8.º ano): de 7 a 10 de julho
Campanário de verão (para rapazes do 9.º ao 11.º ano): de  13 a 17 de julho
— Inscrições: preseminariodelisboa@gmail.com  /  https://linktr.ee/preseminario.
lisboa?utm_source=ig&utm_medium=social&utm_content=link_in_bio     

Um grupo de jovens da catequese está a organizar, cada mês, uma distribuição 
de alimentos aos sem-abrigo de Lisboa. A próxima distribuição será 19 de Julho. 
Pedimos a colaboração de todos para os alimentos de longa duração: leite (litro); lata 
salsicha; água (meio litro); bolacha tipo “Maria”. Também levamos sandes queijo, 
fruta; sopa (a combinar com a Isabel Rosa).
Entrega até 14 Julho. Agradecemos a todos os que podem colaborar

Já recebemos no cartório os diplomas matrimoniais dos casais que se inscreveram 
na Festa da Família do Patriarcado, mas que não conseguiram estar presentes. 
Para tornar esta entrega mais especial, o Pe Paulo convida estes casais para estarem 
presentes, no dia 26 de Julho, na missa das 11.30h e receberem a bênção nupcial e 
o diploma. 

Informam-se os membros do Conselho Pastoral Paroquial, que devem entregar as 
avaliações das Zonas, grupos e movimentos, até dia 13 de Julho.
A reunião do Conselho pastoral está marcada para dia 15 de Julho às 21h

Entre os dias 24 de julho e 8 de Agosto, iremos receber no espaço do Centro 
Comunitário, dois grupos de jovens, com idades a partir dos 16 anos, que vêm da 
Paróquia  Corazón de Jesús, em Pamplona (Navarra, Espanha).

Durante o mês de Agosto o cartório paroquial terá um horário diferente:
3a e 6a feira das 17.00h às 18.30h; Ainda estamos em ajustes e confirmações com 
estes novos horários, ao qual pedimos a vossa compreensão para possíveis alterações.  
Nos restantes dias da semana, podem contactar o número 910 009 931, para marcação 
de intenções ou outras informações, no horário habitual do cartório.

Liturgia do XVI Domingo do Tempo Comum - 19 Jul

A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir o Deus paciente 
e cheio de misericórdia, a quem não interessa a marginalização do pecador, mas a sua 
integração na comunidade do “Reino”; e convida-nos, sobretudo, a interiorizar essa 
“lógica” de Deus, deixando que ela marque o olhar que lançamos sobre o mundo e 
sobre os homens.
A primeira leitura fala-nos de um Deus que, apesar da sua força e omnipotência, é 
indulgente e misericordioso para com os homens – mesmo quando eles praticam 
o mal. Agindo dessa forma, Deus convida os seus filhos a serem “humanos”, isto é, a 
terem um coração tão misericordioso e tão indulgente como o coração de Deus.
O Evangelho garante a presença irreversível no mundo do “Reino de Deus”. Esse 
“Reino” não é um clube exclusivo de “bons” e de “santos”: nele todos os homens – 
bons e maus – encontram a possibilidade de crescer, de amadurecer as suas escolhas, 
de serem tocados pela graça, até ao momento final da opção definitiva.
A segunda leitura sublinha, doutra forma, a bondade e a misericórdia de Deus. Afirma 
que o Espírito Santo – dom de Deus – vem em auxílio da nossa fragilidade, guiando-
nos no caminho para a vida plena.

Sab 12, 13.16-19 Salmo 85 Rom 8, 26-27 Mt 13, 24-43

Zonas Pastorais da Paróquia
zona 1

zona 9zona 2

zona 3

zona 10

zona 11

zona 12

zona 13

zona 4

zona 5

zona 6

zona 7

zona 8Algarão, Cruz de Oliveira 
e Fonte Quente

Casal da Estrada, Chamiço, Pedra 
Redonda, Casal Leirião, Portela 
e Casal da Bica

Bairro da Figueira

Moinhos Novos e Frei-Domingos

Benedita Solão

Benedita, Goucharia e Por do Sol

Moita do Gavião, Ninho D’águia, 
Venda das Raparigas

Ribafria

Azambujeira, Mata de Cima, Pinheiro, 
Raposeira, Engenhoca

Taveiro, Casal da Pequena

C. Carvalho, Cabecinha, Casal 
do Guerra, Charneca do Casal do Guerra

Freires, Lagoa de Frei João, 
Casal Gregório I

Candeeiros, V. da Rega, Casal 
GregórioII, Outeiro

Destaca particularmente o trabalho no 
Pré-Seminário e na Paróquia do Parque 
das Nações, realidades distintas que lhe 
permitiram desenvolver “diferentes di-
mensões” do ministério.

Mais recentemente, esteve em Peni-
che onde encontrou uma comunidade 
com desafios próprios, mas também com 
grande potencial. “É uma paróquia com 
muitos desafios e com muito trabalho”, 
afirma, reconhecendo o valor dessa expe-

riência. Ao olhar para o futuro, o diácono 
António Raimundo evita criar expectati-
vas rígidas, consciente de que será envia-
do para onde for necessário. Ainda assim, 
identifica claramente o modo como de-
seja viver o ministério sacerdotal: “Quero 
escutar, acompanhar e servir aqueles que 
me forem confiados”.

Pe Paulo


